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Tesouros do Brasil: Valorizando nosso Patrimônio,
Preservando nossa Cultura.
Brazil Treasures: Valuing our Heritage, Preserving our Culture.
Patrícia Narcizo
Escola Municipal Gastão Dias de Oliveira. Rua 04, Loteamento Bougainville, Cabuís,
6º Distrito de Itaboraí, Rio de Janeiro; e-mail: patrícia_narcizo@ig.com.br
1  Introdução
A Escola Municipal Gastão Dias de Oliveira, município de Itaboraí (Estado
do Rio de Janeiro) através da revista Nova Escola, tomou conhecimento do
concurso Tesouros do Brasil, promovido pela empresa FIAT, manifestando em
seguida a vontade de participar  do mesmo. Tesouros do Brasil é voltado para
a valorização do patrimônio histórico, natural e afetivo brasileiros. Os alunos,
junto com seus professores, devem identificar e pensar formas de preservar os
bens culturais que consideram importantes para a identidade cultural de sua
cidade (Centro de Coordenação Fiat).
Assim, por meio da psicóloga da Escola e de seus alunos protagonistas,
houve a identificação do bem cultural considerado importante para a cidade de
Itaboraí. Foi o Parque Paleontológico de São José de Itaboraí, importante sítio
paleontológico, o bem escolhido.
O grupo fez um levantamento histórico completo sobre o Sítio com
fotografias, vídeos, cartazes, folhetos, faixa, CD-R, disquetes. Além disso, foi
produzido um texto justificando não só a escolha como também a proposta de
sensibilização da comunidade.
A Escola elaborou inúmeras atividades das quais destacam-se: Manhã
Paleontológica, realizada na escola com o envolvimento dos professores, alunos
e funcionários; Tenda Paleontológica, montada no centro da cidade, com o
objetivo de informar, conscientizar e levar às pessoas o conhecimento da
existência deste bem patrimonial da cidade e desconhecido para muitos, ou
seja, 80% da população pesquisada, constatado através do questionário sócio-
informativo aplicado pelos alunos que utilizaram uma amostra de 100 pessoas
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entrevistadas; Brincando de Paleontólogo com farta distribuição de panfletos;
Mesa Redonda Paleontológica com a presença da comunidade científica;
Caminhada Paleontológica com a participação de escola municipais, estaduais
e a comunidade científica; além disso foram realizadas visitas a secretarias
municipais e à Viação Rio Ita que autorizou a divulgação de panfleto informativo
sobre o Parque Paleontológico de Itaboraí em sua rede de ônibus.
Além da psicóloga Patrícia Narcizo dos Santos, coordenadora do projeto,
os alunos protagonista são: Daniele de Carvalho Santos, 15 anos, 7ª série;
Einstein Ayres Araújo de Souza, 14 anos, 8ª série; Graciele Euzébio da Silva,
15 anos, 8ª série; Jéssika de Oliveira da Silva, 13 anos, 7ª série; Keyciane
Ribeiro Mosca, 14 anos, 7ª série; Luana Silva de Carvalho, 13 anos, 7ª série;
Miller Coelho da Motta, 13 anos, 8ª série; Thaís Fernandes Gomes Pereira, 13
anos, 7ª série; Wenderson Gonçalves dos Santos, 15 anos, 8ª série.
2 Justificativa do Projeto
O referido projeto possui sua justificativa referenciada na relevância
científica do sítio paleontológico da Bacia Calcária de São José de Itaboraí,
região que apresenta uma enorme diversidade de fossilífera. Por outro lado,
além da projeção dos achados fossilíferos na comunidade científica internacional,
a região em questão consiste numa área de frágil equilíbrio ambiental, em franca
degradação, atingida por desmatamentos e descaracterizada pela erosão. Assim
sendo, considerando a relativa proximidade do referido sítio paleontológico em
relação à cidade do Rio de Janeiro ( cerca de 48 km ) e a sua vinculação à
comunidade do distrito de Cabuçu, área rural do Município de Itaboraí,
ponderamos como bastante oportuno o resgate do sítio em questão, sob a forma
de parque paleontológico, inserido na dinâmica da educação patrimonial,
conectando-o à realidade concreta da vida comunitária local. Ressaltamos como
argumento fundamental do projeto em pauta a real necessidade de revitalização
do sítio paleontológico em foco, resgatando a sua dimensão científica, no universo
da responsabilidade social, favorecendo a sustentabilidade sócio-econômica e
a dinamização educativo-cultural.
3 Proposta de Sensibilização Comunitária
Em termos das estratégias de operacionalização do projeto, podemos
destacar o envolvimento das seguintes instâncias, comprometidas no contexto
de uma parceria sinérgica e interdependente:
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a) Revitalização do Parque Paleontológico da Bacia Calcária de São
José, através da demarcação do sítio, instalação de um núcleo de pesquisa
científica, em  articulação com instituições de ensino superior.
b) Criação de um museu para recolhimento, processamento técnico e
exposição didática dos fósseis encontrados e / ou pertencentes a coleções já
formadas. Tal museu funcionaria como um órgão integrador de ações
sistemáticas de educação patrimonial e ambiental, envolvendo a comunidade
residente e estimulando o turismo diferenciado na região, gerando conhecimento,
qualidade de vida, emprego e renda.
c) Integração das escolas da rede pública e estabelecimentos particulares
no âmbito das ações de valorização dos patrimônios históricos, arqueológicos,
e paleontológicos da região, através de palestras, oficinas, conferências, cursos
e seminários.
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